
  
    
      
    
  


  
			CARTA DOS EDITORES

			C om o avanço da vacinação, há a possibilidade de que, em 2022, o mundo se abra novamente para nós. O que virá? São imaginações que aguardam desdobramentos políticos, econômicos, sanitários e de outras áreas. O que se pode afirmar com certeza é: nunca se falou e publicou tanto sobre uma doença. A pandemia de covid veio com a pandemia das palavras sobre a doença. Na capa do Pernambuco de dezembro, o filósofo Pedro Duarte expõe os mecanismos de criação da doença pela linguagem — como esta elabora nossa experiência da doença e a faz circular por aí. E se há uma pandemia de palavras, também há, como diz o filósofo lusitano João Pedro Cachopo na entrevista do mês, uma pandemia digital: a doença não é exatamente o acontecimento que nos sequestra, pois o acontecimento é tudo o que fizemos para dar conta dessa “novidade”. Cachopo foca nos processos de mediação que nos parecem hoje incontornáveis. As imagens de Luísa Vasconcelos exploram o clima de convivência e tensão com a doença, deixando em suspenso as expectativas de mudanças para 2022 na relação com a pandemia. 

			Entre os destaques desta edição estão os textos de Renato Ortiz, que se debruça sobre as dinâmicas do luxo na contemporaneidade, que mais tem a ver com ocultamento do que ostentação; e o texto de Leonardo Nascimento sobre Kropotkin, naturalista e anarquista russo cujo centenário de morte, em 2021, tem servido de mote para evidenciar a atualidade sua obra, na qual enfatiza a cooperação entre os seres e espécies em detrimento da competição. 

			No novo texto do especial A ciência como ela é, o escritor Allan da Rosa situa a história da bióloga Simone Evaristo, responsável por pesquisas sobre câncer ginecológico, dentro de um país racista e em relação com memórias dos antepassados. É o segundo texto deste especial que pensa a ciência brasileira a partir dos afetos que guiam pesquisas e achados, e é fruto de parceria com o Instituto Serrapilheira.

			Além disso, você encontra aqui resenhas, colunas e um pequeno guia para adentrar a obra de W. G. Sebald, importante referência da literatura contemporânea que teve recente volume de ensaios traduzidos no país.

			Uma boa leitura a todas e todos, e um feliz 2022!
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			A lucidez que berra com a gente

			As livrarias, ainda, e os jovens conhecendo Maria da Conceição Tavares
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			Não consegui fazer tudo caber na última crônica. Tomo a liberdade de perseguir ainda um pouco a alma encantadora das livrarias. Desta vez há uma cena de casamento, história real contada pela Elisa Ventura, idealizadora e responsável pelas livrarias Blooks. Ao ser perguntada sobre o que há de mais interessante em se manter uma livraria de rua, Elisa disse que o melhor são as surpresas do real. E contou sobre um pedido maravilhosamente surpreendente de dois noivos que procuraram a Blooks para fazer a cerimônia de casamento dentro da livraria. O casal havia se conhecido na livraria, começaram a namorar na livraria, naturalmente decidiram se casar na livraria. “Fizemos a cerimônia com a loja aberta e foi lindo”, contou Elisa. Como terá ocorrido o esbarrão inicial desse amor que surgiu em meio ao amor aos livros?

			Aqui onde moro e de onde escrevo gosto de visitar a livraria Politikens Boghal. É centralíssima, cravada numa esquina da praça da prefeitura. Durante muito tempo foi uma livraria meio caída onde entrávamos pra fugir das rajadas de vento. Tudo mudou quando Christina Thiemer Grønborg se tornou livreira ali. Fez uma seleção não só formidável, mas com alma e, com direito a muitos minilivros de pequeníssimas editoras que publicam prosa seleta contemporânea. Christina ainda teve a ótima ideia de espalhar pelas prateleiras da livraria, bilhetes que ajudam a clientela a encontrar aquilo que procura. De modo que se alguém estiver na letra C de “Ficção” procurando um Raymond Carver, topará com um bilhetinho dizendo “os Carvers não estão ali, «procure entre os Clássicos”.

			A ideia é boa e poderia ser radicalizada. A pessoa está a flanar na seção de autoajuda quando um bilhete bem situado captura sua atenção: saia já daqui, siga até o fim do corredor, procure algo assombroso na seção de literatura russa moderna. Leia Bulgákov.

			Pensei até em levar os leitores comigo num passeio descritivo, estilo tim-tim por tim-tim, mas ao entrar na Politikens Boghal com intenções de realizar pesquisa de campo, fui tomada por uma desagradável sensação de tontura. Fiquei nauseada diante da profusão de novidades, livros que piscavam o olho, mexiam-se, murmuravam, e havia alguns que até cantavam um canto opaco e misterioso prometendo a dor de paraísos interditos. Agarrei-me ao mastro da minha falta de tempo como os amigos de Ulisses se agarraram ao medo do canto das sereias (que Ovídio, com razão, chamou de “as doutas sereias”) contentando-me em apenas folhear um ou dois exemplares. A poeta russa Marina Tsvetáieva também se assustava com a vida dos livros, dizia haver livros tão, mas tão vivos, que enquanto não estão sendo lidos podem estar fazendo alguma coisa misteriosa, alguns podem estar virando flor, virando rio. 

			Outra imagem evocável é a da criança que se afoga lentamente no denso rio de chocolate da história de Roald Dahl que virou filme. Um pouco assim me senti diante da sedutora oferta de tanta boa literatura. “Boa literatura”, sim, mas não por capricho ou desejo de ressuscitar em crônica o fantasma do paideuma (mais vivo que o espectro do comunismo), apenas creio que cada um deve poder zelar por suas preferências, inclusive para poder ter o prazer de ter o seu próprio sistema de gosto contrariado.

			A pandemia também tem o seu lugar aqui. Isso de perder o hábito de experimentar o “furioso contato da existência” (obrigada de novo, Drummond) afetou certamente o prazer do furioso contato com as livrarias. Tendo hoje de dedicar mais tempo a escrever do que a ler, o encontro com a abundância e variedade de livros que falam, tilintam e nos convocam, fica por demais parecido com a experiência de uma espécie de aflição. Não sou mais a mesma, vertigem da aceleração…

			Passo a algo maravilhoso, que não é casamento em livraria. Os jovens estão unpacking Maria da Conceição Tavares. Juro que é sensacional e fenômeno que merece nossa atenção. O nome da economista alcançou os trend topics do Tuíter, ela virou meme e tem até um canal engraçado dedicado a seu acervo no YouTube. Estão compartilhando e comentando pedacinhos de aulas em que ela esbraveja, xinga a porra da burguesia e ensina a realidade real dos abusos, sempre com lucidez arrebatadora e um cigarrinho aceso entre os dedos. Conquistou assim uma geração de estudantes cientes de que o futuro não tem nada de radiante, mas que tampouco aceitam o pessimismo paralisante e as soluções falaciosas que produz. Toda uma máquina de tristeza e astenia que alimenta inclusive a venda de livros de positividade venenosa e outros quitutes que ajudam a amaciar a carne antes de moer gente. 

			Pra terminar: alguém tascou um google translator na célebre frase de Borges “Siempre imaginé que el Paraíso sería algún tipo de biblioteca” e agora ela circula assim pelas redes: “Sempre acreditei que o paraíso fosse uma espécie de livraria”. Alto lá, amamos e precisamos das livrarias, queremos até namorar e casar dentro delas, mas o que tá errado não tá certo. No espírito das redes e dos títulos que vendem: “mais Maria da Conceição aos berros, menos perdão, resiliência e robôs que não distinguem biblioteca e livraria”. Como diria Bobi Bazlen, não existem paraísos perdidos, apenas superados. Bom dezembro se for possível!

     

    

    Leia crônica completa em suplementopernambuco.com.br

		


  

			ARTIGO

			Em torno de luxo e ostentação

			Sobre modos de vida, abismos sociais e dinâmicas de visibilidade

			

			Renato Ortiz
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			Seria ostentação um termo adequado para se apreender o mundo do luxo? A pergunta é sugestiva, de certa forma faz parte de nosso senso comum, dizemos que muitas pessoas têm um comportamento “ostentatório”, “esnobe”, ao consumirem objetos caros e sofisticados. O vínculo entre ostentação e luxo seria assim algo natural.

			A noção de consumo conspícuo, elaborada por Thorstein Veblen (1857–1929), é certamente a referência principal para o debate. Em seu livro A teoria da classe ociosa (1899), ele estabelece uma distinção entre consumo conspícuo e “emulação pecuniária”; seu intuito é demarcar as diferenças entre as classes sociais. Haveria uma elite que se contentaria em exibir uma vida luxuosa, e os outros, membros das classes inferiores, que através da emulação (imitação) procurariam se aproximar dos estratos superiores. Enquanto alguns afirmariam seu status pelo consumo seletivo de itens específicos, outros buscariam na “imitação” uma forma de atingir uma posição de prestígio que lhes é denegada.

			As teses de Veblen foram discutidas por inúmeros autores, porém não é minha intenção retomar esse debate. Quero trabalhar um aspecto específico da noção de consumo conspícuo: a visibilidade. Chamo antes a atenção para a noção em si: a palavra “conspícuo” existe em inglês, português, italiano, espanhol, mas não em francês (neste idioma, a ideia foi traduzida por “consommation ostentatoire”). Em espanhol, apesar da palavra existir, o conceito foi também traduzido como “consumo ostensible”, o que reforça sua aproximação com a ideia de ostentação. Conspícuo é o que “salta à vista”, “é claramente visível”, “atrai a atenção”; daí sua associação com as coisas “ilustres”, “nobres”, “notáveis”. Para Veblen, este tipo de comportamento refere-se à exibição da riqueza com o intuito de manifestar o status e o prestígio de quem a desfruta. Pressupõe-se assim uma dimensão pública (da exibição) na qual os indivíduos se “medem” uns aos outros, sendo capazes de orientar suas condutas na direção de maximizar ou minimizar suas expectativas de classe. Para isso o consumo deve necessariamente ser visível: ao se expor “à vista de todos”, ele se realiza enquanto afirmação de superioridade; a visibilidade é a materialização de sua existência (o verbo ostentar deriva do latim ostentare, que significa “mostrar”).

			Ostentação, luxo, visibilidade. Avanço um pouco mais no cerne de minha argumentação. Não é difícil perceber que a modernidade clássica do século XIX traz com ela a emergência de uma esfera pública, esse é o momento em que surge uma opinião pública. Entretanto, o surgimento deste espaço específico não se restringe à dimensão política, ele possui um significado mais amplo; é a própria noção de espaço que se transforma com a modernidade. O advento do transporte coletivo nas cidades, a invenção do trem e do automóvel (que impulsionam as viagens), têm uma implicação imediata na circulação de pessoas, mercadorias e objetos no seio desse lugar público. A condição de ser visível torna-se generalizada. Por isso a fotografia é vista como uma espécie de marco inicial desta modernidade, ela é o prenúncio de uma era na qual, através de um mecanismo técnico, a imagem faz a mediação da presença do original em sua ausência. Esta dimensão de ubiquidade irá se acentuar ao longo dos séculos com o desenvolvimento do cinema, televisão, internet. No espaço da modernidade-mundo, a visibilidade dos objetos de luxo ocupa agora uma posição de destaque. Dentro deste quadro, impulsionada pelo mercado global e a expansão desta espacialidade transnacional, a dimensão conspícua do luxo, em princípio, teria se reforçado.

			Entretanto, é possível duvidar deste senso comum. Sua verdade não encerra a solidez que aparenta. Retomo, para tanto, algumas questões que desenvolvi em O universo do luxo (Alameda Editorial, 2019). Antes de mais nada, esclareço o que entendo por universo: trata-se de um território no interior do qual habita um modo de ser e de estar no mundo, ele é constituído por indivíduos, instituições, práticas e objetos. Uma bolsa Prada ou um frasco de perfume Dior não existem apenas em si; eles adquirem sentido quando articulados a outros objetos (cristais Lalique), outras instituições (Hermès, Louis Vuitton), outras práticas (frequências a hotéis palácios, viagens em iates). É o conjunto desses elementos discretos que configura um universo. 

			Consideremos o mapa do mercado dos bens pessoais (vestidos, acessórios, bolsas) vendidos nas butiques de luxo. Em termos globais, é possível discernir algumas regiões do mundo no qual ele se concentra: Europa, América, Ásia. No interior desse espaço amplo, observa-se uma concentração por países: Estados Unidos, China, França, Itália etc. E no interior dos países, o que à primeira vista é homogêneo se decompõe em cidades: Paris concentra 76% do mercado; Londres, 83%; Moscou, 94%. Mas, ao nos aproximarmos dessas cidades, percebemos que as lojas de luxo não se situam em qualquer lugar, estando instaladas nos bairros nobres da malha urbana; e dentro deles ocupam poucos quarteirões ou até mesmo algumas ruas (Bond Street em Londres; Rue Saint Honoré em Paris; Quadrilátero Mágico em Milão). O espaço de bens de luxo é formado por pontos descontínuos afastados uns dos outros, mas que se encontram articulados pelo mesmo código. Dito de outra maneira: ele é simultaneamente global e hiper-restrito. 

			Portanto, não pode existir sem as fronteiras, é preciso deixar claro que as coisas de luxo são “excepcionais”, “únicas”, “perfeitas”, qualidades que as diferenciam do “vulgar”, “banal”. A superioridade dos objetos e das práticas de luxo deve ser realçada e separada do que se encontra ao seu redor (os infinitos objetos da sociedade de consumo). Cultiva-se assim duas virtudes fundamentais: raridade e inacessibilidade. As empresas utilizam a estratégia de produzir a escassez controlada dos objetos para manter uma distância prudente em relação à banalidade das coisas. Evita-se desta forma uma eventual confusão entre o raro e o ordinário, domínios que devem se manter separados. Por exemplo, as séries limitadas de determinados produtos, como o perfume L’Instant de Guerlain: disponível em 750 exemplares, frasco polido à mão e tampa envolvida em ouro fino. O luxo deve ser inacessível no sentido figurado e próprio do termo. 

			 

			O espaço de bens de luxo é formado por pontos descontínuos afastados que se articulam pelo mesmo código

			Mas quais seriam as fronteiras desse território “excepcional”? É possível representá-lo graficamente através de círculos concêntricos. No centro, encontram-se os produtos “verdadeiramente luxuosos”, isto é, aqueles que expressariam a essência de sua razão de ser. Esta parte vital do universo sediaria os objetos claramente inacessíveis ao mundo profano: iates, aviões particulares, palácios, alta costura, objetos de arte. Em seguida viria o segundo círculo: aí temos os objetos elegantes, mas que são, na verdade, “declinações” do luxo. Esta parte é composta por elementos menos nobres: prêt-à-porter, acessórios como sapatos, malas de viagem. Sublinho o termo declinação. Trata-se de uma categoria nativa (dizem os antropólogos) que implica a existência de uma força que pode ser transmitida de um corpo para outro (um pouco como a noção de mana para Marcel Mauss). A declinação teria a capacidade de transmitir as virtudes nucleares da essência para os artefatos que dela se afastam. Por fim, na última linha do círculo se concentrariam os produtos ditos acessíveis: cosméticos, perfumes, vinhos e aguardentes. 

			A representação gráfica sugerida permite pensar as fronteiras deste território como algo móvel. Na parte externa ela se dilata e se contrai em função das demandas do mercado, o perigo é banalizar a aura. O segundo círculo encontra-se numa posição mais confortável, está mais afastado das coisas banais. Resta o centro, que se quer indivisível e inacessível. Neste sentido, a noção de conspícuo dificilmente se aplicaria ao universo do luxo como um todo. As fronteiras turvam sua visibilidade. Na melhor das hipóteses poderíamos dizer que apenas os pontos à margem seriam visíveis. Neste sentido, a máxima de Coco Chanel é paradigmática: “o luxo é tudo aquilo que não se vê”. 

			O mundo do luxo define-se por um conjunto de particularidades refinadas. Entretanto, os universos simbólicos, para existirem enquanto tal, devem se materializar em espaços concretos; eles tomam forma quando se constituem em práticas quotidianas. Posso assim afirmar: o universo do luxo realiza-se no mundo dos ricos, sem essa dimensão material o valor simbólico que encerra permaneceria incompleto. Sua verdade não se resume aos objetos, é preciso que ela se manifeste em atividades frequentes e repetitivas: viagens de iate, degustação da alta gastronomia, visitas às butiques da Avenue Montaigne, deslocamentos em primeira classe ou jatos privados. O luxo e o mundo dos ricos partilham a mesma intenção: são globais e hiper-restritos. 

			Um indicador desta restrição é a relação que existe entre o crescimento do mercado de bens de luxo e o aumento do número de milionários. Ou seja, existe no planeta um número suficientemente amplo e restrito de pessoas, capaz de dar sustentação a esse mercado. Outro aspecto refere-se à sua expansão. Quando se analisa os dados dos bens pessoais de luxo, percebe-se que ao longo do tempo (1996–2015) o crescimento não é significativo nos países que antes concentravam o consumo desses bens. Ele não conheceu um aumento expressivo na Europa ocidental ou nos Estados Unidos. O incremento se faz com a entrada dos novos segmentos das classes superiores de outros países (Brasil, Rússia, China). O universo do luxo e o mundo dos ricos recrutam os seus membros nas classes abastadas da sociedade. A eles pode ser aplicada a máxima: “o luxo não se democratiza; globaliza-se”.
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